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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo descrever o perfil farmacoterapêutico 

de pacientes atendidos após tentativa de autoextermínio por uso de medicamentos, 

registrados no sistema Datatox do Centro de Informação Toxicológica do Hospital 

Universitário Getúlio Vargas (CIT/HUGV), no período de 2022 a 2024. Trata-se de um 

estudo descritivo, retrospectivo e quantitativo, construído a partir da análise das 

notificações toxicológicas disponíveis no banco de dados oficial. Foram avaliadas 

variáveis como sexo, idade, classes farmacológicas envolvidas. Destaca-se, a 

relevância do uso irracional de medicamentos, que frequentemente contribui para a 

disponibilidade e acesso inadequado a fármacos utilizados nas tentativas de 

autoextermínio. Os resultados permitem observar o predomínio de determinados 

perfis sociodemográficos e farmacológicos. Além disso, o estudo reforça a relevância 

das notificações ao Datatox como ferramenta essencial para o monitoramento 

epidemiológico e para o fortalecimento da vigilância em saúde. Conclui-se que a 

caracterização dos casos registrados no CIT/HUGV possibilita uma visão ampliada 

sobre o fenômeno das intoxicações medicamentosas intencionais, auxiliando na 

formulação de medidas direcionadas à redução de riscos, identificação de populações 

vulneráveis e reforçando a presença de farmacêuticos para o acompanhamento dos 

casos. 

 

Palavras-chave: tentativa suicídio, intoxicação, farmacêutico, uso irracional de 

medicamento 

  



ABSTRACT 

This study aims to describe the pharmacotherapeutic profile of patients treated 

after attempted suicide by medication, registered in the Datatox system of the 

Toxicology Information Center of the Getúlio Vargas University Hospital (CIT/HUGV), 

from 2022 to 2024. It is a descriptive, retrospective, and quantitative study, constructed 

from the analysis of toxicological notifications available in the official database. 

Variables such as sex, age, and pharmacological classes involved were evaluated. 

The study highlights the relevance of the irrational use of medications, which frequently 

contributes to the availability and inadequate access to drugs used in suicide attempts. 

The results show the predominance of certain sociodemographic and pharmacological 

profiles. Furthermore, the study reinforces the relevance of notifications to Datatox as 

an essential tool for epidemiological monitoring and for strengthening health 

surveillance. It is concluded that the characterization of cases registered at the 

CIT/HUGV provides a broader view of the phenomenon of intentional drug poisonings, 

assisting in the formulation of measures aimed at risk reduction, identification of 

vulnerable populations, and reinforcing the presence of pharmacists to monitor cases. 

 

Keywords: suicide attempt; drug poisoning; pharmacist; irrational use of medication  
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1 INTRODUÇÃO 

“A ideação suicida, a tentativa de suicídio e a morte por suicídio compõem o 

comportamento suicida, e compreendem as ações relacionadas a intenção voluntária 

para o autoextermínio, de modo gradual” (World Health Organization, 2014) 

“Segundo dados da Organização Mundial da Saúde, mais de 700 mil pessoas 

morrem por ano devido ao suicídio, o que representa uma a cada 100 mortes 

registradas” (Brasil, 2022) 

Segundo Anjos et al (2021) pode-se definir o suicídio como um ato intrépido, 

auto executado, com a intenção de pôr fim à própria vida, por meio de recursos 

percebidos como fatais. A intoxicação exógena é o método mais utilizado para a 

tentativa de suicídio sendo mais comum a utilização de medicamentos. 

“Os comportamentos suicidas não fatais compreendem a ideação, quando há 

ideias que encorajam o desejo de morrer, e a tentativa de suicídio, que consiste em 

lesões autoinfligidas, com intenção de morte, podendo ou não resultar nesta.” (Braun 

et al, 2023) 

É notório o aumento nos casos de intoxicações exógenas objetivando 
o autoextermínio, essas manifestações patológicas ocorrem devido ao 
crescimento desordenado do uso de substâncias tóxicas e sua 
acessibilidade uma vez que desencadeiam uma série de problemas 
prejudiciais à saúde e à vida (Vieira et al., 2015). 

O consumo de medicamentos sem prescrições não é um ato da atualidade, 

porém tem ganhado grandes proporções atualmente por ocasionar problemas na 

saúde pública. 

Segundo Trindade (2023), o processo de intoxicação medicamentosa se dá 

devido às altas dosagens destas medicações associadas sem orientação de um 

profissional. 

O uso irracional dos medicamentos é um fator importante nas 
intoxicações, sendo as crianças e os idosos as principais vítimas em 
decorrência da falta de informações sobre as doses, forma 
farmacêutica, duração do tratamento e até mesmo a dispensação 
desses medicamentos adequadamente (Anjos et al, 2021). 

“O papel do farmacêutico é focado na prevenção, seu papel é identificar e 

solucionar problemas pertinentes aos medicamentos, orientando ao paciente quanto 

à interação medicamentosas e à toxidade.” (Bispo; Galvão; Abreu, 2021) 
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É de suma importância a efetiva atuação do profissional farmacêutico 
próxima ao paciente para evitar as vertentes da possível intoxicação 
em que a população está sujeita, fazendo a devida orientação sobre 
seu uso e elucidando as consequências do uso inadequado dos 
medicamentos (Falcão; Carvalho; Paiva, 2021) 

O sistema DATATOX utilizado no Centro de Informações Toxicológicas (CIT) é 

uma ferramenta utilizada para atender a todo o Brasil sendo um 0800 e atende a 

qualquer tipo de intoxicação. Seu acesso se dá pelo login do funcionário do hospital 

onde o mesmo em um atendimento preenche formulários com informações 

necessárias para pode realizar o registro no sistema (muitas das vezes, no 

atendimento não se obtém 100% das informações e acabam por ficar incompletas, 

porém continuam a ser lançadas de mesmo modo). Os responsáveis do setor acabam 

por utilizar o ToxBase como fonte de informação para cada caso atendido. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

Segundo Anjos et al (2021), o suicídio pode ser considerado como um problema 

grave de saúde pública onde em média 800 mil pessoas ao ano vão a óbito, 

principalmente na faixa de jovens entre 15 e 29 anos. 

Para os autores Penso e Sena (2020), o suicídio é considerado um fenômeno 

social mundial e um problema de saúde pública constatado desde a antiguidade, 

considerando-se um ato intencional de se encerrar com a própria vida. 

“De acordo com os dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), a cada 40 

segundos uma pessoa comete suicídio no mundo” (Anjos et al, 2021). 

 Segundo dados da Organização Mundial da Saúde, mais de 700 mil pessoas 

morrem por ano devido ao suicídio, o que representa uma a cada 100 mortes 

registradas. 

Percebe-se que o suicídio é uma forma que o indivíduo considera como válvula 

de escape e muitos suicídios acontecem impulsivamente em momentos de crise com 

um colapso na capacidade de lidar com estresses da vida, como problemas 

financeiros, disputas de relacionamento ou dor e doença crônicas (World Health 

Organization, 2025). 

Há vários fatores que podem ser citados que acabam contribuindo para tal ato 

como problemas com fatores biológicos, genéticos, psicológicos, sociológicos, 

culturais e ambientais (Barbosa, Teixeira, 2021). 

Os transtornos mentais mais comumente associados ao suicídio são: 
depressão, transtorno do humor bipo- lar e dependência de álcool e 
de outras drogas psicoativas. Esquizofrenia e certas características de 
personalidade também são importantes fatores de risco (Botega, 
2014) 
 

O suicídio apesar de ser uma busca individual acaba por afetar aos próximos, 

deixando lacunas na vida dos familiares e amigos e podendo passar essa válvula de 

escape para um outro alguém. 

A escolha de qual método utilizar para tal ato definirá a letalidade, o sucesso e 

podendo levar em consideração o resgate, a acessibilidade a um atendimento e a 

disponibilidade de um serviço de saúde. 

Na escolha de método temos a intoxicação medicamentosa, que é uma das 

escolhas com grande buscar pelos usuários por o fácil acesso a um determinado 

medicamento facilita o desejo final do paciente. 
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As intoxicações são agravos de saúde que podem resultar da 
interação entre o organismo humano e substâncias de origem 
exógena (medicamento) desencadeando alterações da normalidade 
nas funções orgânicas e reduzindo a capacidade de homeostase 
corporal, colocando a saúde em risco. (Melo et al, 2022) 
 

“A   intoxicação   medicamentosa   ocorre   por   vários   motivos, dentre   eles   

os   principais   são: administração acidental, tentativas de suicídio e abuso (ocorrendo 

principalmente entre adolescentes e adultos), fora os erros de administração.” (Silva, 

Alvares, 2019). 

A intoxicação também pode variar de acordo com a ingestão do medicamento 

podendo ser de aguda a crônica e a sua sintomatologia variam de acordo com o que 

foi ingerido pelo indivíduo. 

O elevado número de pessoas que praticam a automedicação contribui para o 

aumento da intoxicação medicamentosa visto que acabam por realizar a utilização de 

medicamentos sem a orientação de médicos. 

O fácil acesso que a população acaba por ter aos medicamentos é uma das 

formas de contribuição para a intoxicação e o suicídio através do medicamento. Visto 

que muitos locais como drogarias, farmácias e até mesmo em posto de saúde, a 

presença do farmacêutico se torna ausente. 

Sabe-se que o farmacêutico tem papel muito importante na orientação sobre a 

farmacoterapia, bem como na dispensação dos medicamentos compreendendo essas 

ações como uma estratégia de promoção da saúde (Brum et al, 2025). 

Então, a presença desse profissional é de fundamental importância para que 

pessoas que estão com ideias suicidas ou apenas buscando medicamentos de forma 

indiscriminada possa ser utilizada de forma a prestar cuidados e uma atenção 

farmacêutica diferenciada ao público. 

Segundo Lima e Guedes (2021) a integração do profissional farmacêutico se 

faz necessária quando se analisa ocorrências relatadas pertinentes ao mau uso de 

medicamentos e intoxicações. 
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3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

➢ Analisar o perfil dos casos de tentativa de autoextermínio com uso de 

medicamentos registrados no sistema DATATOX. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

➢ Identificar os principais medicamentos envolvidos nas tentativas de 

autoextermínio; 

➢ Classificar os medicamentos usados nas tentativas por classe 

terapêutica; 

➢ Verificar o perfil sociodemográfico (idade, sexo, localidade) dos casos 

notificados. 
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4 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e retrospectivo, realizado por 

meio da análise de dados secundários do Sistema DATATOX do Centro de 

Informação e Toxicologia (CIT) do Hospital Universitário Getúlio Vargas (HUGV). A 

coleta de dados compreendeu o tempo de 3 anos (2022-2024). 

A população do estudo foi composta por todas as notificações registradas no 

DATATOX relacionadas a tentativa de autoextermínio com uso de medicamentos no 

período mencionado. A amostra incluiu todos os registros que atenderam aos critérios 

de inclusão: notificações entre 01/01/2022 e 31/12/2024; casos envolvendo tentativa 

de autoextermínio com medicamentos; informações sobre sexo, idade, agente 

farmacoterapêutico. 

As variáveis analisadas foram: sexo, idade (agrupada em faixas etárias), classe 

dos medicamentos e situação das notificações (conforme classificação do DATATOX). 

Os dados foram retirados do DATATOX e colocados no Microsoft Excel (modo básico, 

sem uso de fórmulas avançadas). 

As análises consistiram em estatística descritiva: frequências absolutas e 

relativas para as variáveis categóricas, apresentadas em tabelas e gráficos gerados 

no Excel (Tabelas Dinâmicas e gráficos básicos). Os percentuais foram obtidos por 

meio das funcionalidades das Tabelas Dinâmicas e apresentados em conjunto com 

os números absolutos. 

Por se tratar de estudo com dados secundários, sem identificação dos sujeitos, 

os princípios éticos de confidencialidade e sigilo foram observados, e justifica-se a 

dispensa de submissão ao Comitê de Ética quando aplicável, conforme 

regulamentação vigente. 
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5 RESULTADO E DISCUSSÃO 

No período de 2022 a 2024, houve 132 notificações de tentativas de 

autoextermínio através da utilização de medicamentos. Sendo dessas notificações, 

47 do ano de 2022, 41 do ano de 2023 e 45 do ano de 2024 deve modo pode-se 

perceber que as notificações por intoxicação medicamentosa tenderam a manter um 

padrão durante os 3 anos, conforme mostra-se na Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É importante destacar que os dados foram coletados de um sistema utilizado 

no Hospital Universitário Getúlio Vargas e que pode haver mais casos, porém não 

foram atendidos ou até mesmo não houve contato com o departamento para que 

houvesse o registro no DATATOX sendo assim, os casos por intoxicação 

medicamentosa poderiam ter números de notificações muito maiores durantes os 3 

anos. 

Realizando uma comparação com os dados de Brum et al (2025) no ano de 

2022, onde os autores obtiveram 79 casos de notificações contribuindo com os dados 

analisados nesta pesquisa. Em relação ao ano de 2023, apesar de aparentar uma 

diminuição nas notificações (41 casos) se utilizar Pasquoto et al (2024) percebe-se 

que em relação ao tempo que os mesmos utilizam, as notificações ela continuam a 

aumentar (os autores utilizam o Sistema de Informação de Agravos de Notificação do 

Sistema Único de Saúde (SINAN) no site do Departamento de Informática do Sistema 

47
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Figura 1 – Ilustrativo das Notificações de Intoxicações Medicamentosas por 
ano (2022-2024) 
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Único de  Saúde  (DATASUS) para sua pesquisa sendo assim, a quantidade de casos 

notificados bem maior que a utilizada nesta pesquisa porém o gráfico do artigo 

expressa de forma clara o aumento das notificações porém em escala maior de 

notificações). 

O ano de 2024 não houve como realizar comparação, porém analisando a 

quantidade e utilizando dos autores dos dados do ano de 2023, pode-se verificar que 

o aumento pode ser confirmado. 

Durante o período de análise, foi possível dividir os casos por sexo conforme a 

Figura 2. Observando pode-se verificar que as mulheres foram a população com maior 

número de notificações por intoxicação medicamentosa. Somando-se os 3 anos de 

coleta, temos um total de 108 casos para a mulheres enquanto houve somente 24 

para os homens. 

Figura 2- Notificações de Intoxicação Medicamentosa Relacionada a Tentativa de 
Suicídio por Sexo, nos anos de 2022 a 2024 

 

O resultado mostrado acaba por se confirmar com outros estudos onde o sexo 

feminino foi o mais atingido pelas intoxicações medicamentosas (Melo, Santana, 

Rocha, 2022). 

Normalmente, mulheres tentam o suicídio como fuga e esquecimento 
da vida presente, não como método de destruição e a literatura 
associa a tentativas de menor gravidade, principalmente devido ao uso 
de substâncias que apresentam baixa letalidade nas ocorrências 
(Anjos et al, 2021). 
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Segundo Costa et al (2021), alguns marcos na vida da mulher adulta acabam 

por acarretar gatilhos para a tentativa de suicídio como questões de casamento, 

separação, problemas na gestação, pós-parto e problemas de saúde mental. 

Analisando o perfil da faixa etária, percebeu-se que as notificações de 

intoxicação medicamentos foram mais numerosas entre as faixas de 13 a 50 anos. Na 

Figura 3, observa-se como ocorreu a distribuição das idades de acordo com os anos. 

Apesar de as outras idades terem poucas notificações foram colocadas pois estavam 

dentro dos critérios escolhidos para o trabalho além de evidenciar que a tentativa de 

autoextermínio apesar de ter predominância em uma determinada faixa de idade 

acaba afetando outras e o que mais pode preocupar a quem visualiza os dados é a 

faixa etária de menos de 18 anos.  

São crianças em fase de adolescência, que por muitas das vezes acabam 

tendo problemas na sua residência, sofrem bullying na escola e isso afeta ao 

psicológico das mesmas que ainda estão a crescer e se conhecer. 

Figura 3 - Notificações por Intoxicações Medicamentosas por Idade, dos anos 

de 2022 a 2024. 

 

Os dados da faixa etária se aproximam dos apresentados por Vassilievitch et 

al (2025) onde eles obtiveram nas faixas de 10-14, 15-19, 20-39, 40-59 e 60 ou mais 

a porcentagem de 73,9%, 84,2%, 81,8% e 48,7%, respectivamente. 
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Há inúmeros fatores que podem acarretar a tentativa de suicídio nessa faixa 

etária como isolamento social, abuso de álcool e drogas, condições de saúde, 

problemas familiares e profissionais (Brum et al, 2025). 

Em relação a localidade, as notificações por intoxicação medicamentosa 

ocorreram mais no estado do Amazonas e de Rondônia como mostrado na Figura 4. 

Figura 4 – Ilustrativo das Notificações por Intoxicação Medicamentosa por 
Localidade 

 

Esta pesquisa não especificou regiões, cidade ou estado, mas analisando a 

figura 4 pode-se verificar o elevado números de casos notificados nos estados do 

Amazonas e Rondônia ambos da região norte do país. 

Nos artigos de Pasquoto et al (2024) e Vassilievitch et al (2025) a região norte 

é a que menos tem casos de notificações contendo apenas 3.716 se comparada com 

a região sudeste a qual tem 57.463 (no período de 2018 a 2023) e 11.613 contra 

256.818 da região sul (período de 2088 a 2022). 

As notificações de intoxicações medicamentosas englobam várias classes 

farmacológicas, porém as que tem maior prevalência são os benzodiazepínicos, 

antidepressivos, antipsicóticos, anticonvulsivantes, antinflamatórios. Nas Figuras 5,6 

e 7 podemos verificar as notificações por classe terapêutica de cada ano. 
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Pode-se verificar que a predominância no ano de 2022 está relacionada aos 

benzodiazepínicos com o Clonazepam, antidepressivos com a Sertralina, 

antipsicóticos com a Risperidona, anticonvulsivantes com o Ácido Valpróico, 

antinflamatórios/analgésicos/antipiréticos com a Dipirona e suplementos vitamínicos 

com Cianocobalamina, Piridoxina e Tiamina. 

  

 

Figura 5 - Ilustrativo das Notificações por Intoxicação Medicamentosa no ano de 2022 
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No ano de 2023, a prevalência de analgésicos/antipiréticos com Ácido 

acetilsalicílico, Dipirona e Paracetamol, antibióticos com Amoxicilina, Nitrofurantoína 

e Sulfametoxazol, anticonvulsivantes com Carbamazepina, antidepressivos com 

Fluoxetina, antipsicóticos com Risperidona e benzodiazepínicos com Alprazolam. 

 

 

 

 

 

 

Figura 6- Ilustrativo das Notificações por Intoxicação Medicamentosa no ano de 2023 
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Finalizando com o ano de 2024, temos as prevalências de antidepressivos com 

Sertralina, antidepressivos tricíclicos com Amitriptilina, antinflamatório com Ácido 

Mefenâmico, Ibuprofeno, Cetorolaco, Diclofenaco, antipsicótico com Quetiapina e 

Risperidona e benzodiazepínico com Clonazepam. 

No artigo de Lôbo et al (2020) as classes medicamentosas mais associadas a 

tentativas de suicídio de adolescentes é a de antidepressivos e ansiolíticos 

Rodrigues (2021) identificou que os antidepressivos era a principal causa para 

a tentativa de suicídio de adolescentes a partir de 13 anos. 

Figura 7 - Ilustrativo das Notificações por Intoxicação Medicamentosa no ano de 2024 
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Anjos et al (2021) notaram que predominantemente antidepressivos e 

anticonvulsivantes eram utilizados para a tentativa de suicídio intencional de 

adolescente e adultos. 

Para Zuco et al (2021) e Fogaça et al (2023) a intoxicação exógena com 

antidepressivos era a principal classe utilizada pelos adolescentes. 

Silva (2022) em seu estudo menciona que as classes mais frequentemente 

envolvida nas tentativas foram os antidepressivos, ansiolíticos principalmente 

tricíclicos, inibidores seletivos da recaptação de serotonina e benzodiazepínicos. 

 Com estes autores e seus artigos percebe-se que os mesmos corroboram com 

a pesquisa realizada neste trabalho. 

Vale ressaltar que os medicamentos citados foram notificados de forma única 

ou de utilização com outro medicamento ou outro agente como pode ser observada 

na Figura 8. 

 Figura 8 – Ilustrativo do número de Notificações de intoxicações 
Medicamentosas em relação a quantidade de medicamentos usados por tentativas  

 

É importante destacar que esses e boa parte dos medicamentos 
presentes nas notificações fazem parte da Relação Nacional de 
Medicamentos Essenciais (RENAME) que consta na lista de 
medicamentos e insumos disponibilizados em todos os níveis de 
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atenção e nas linhas de cuidado do Sistema Único de Saúde (SUS) 
(Brasil, 2022) 

Segundo Gussow e Carlson (2018) apud Anjos (2021), essas substâncias são 

comumente usadas nas autointoxicações por sua disponibilidade e nas maiorias dos 

casos de suicídio há o envolvimento de algum transtorno mental ou sofrimento 

psíquico que ainda envolve a utilização de medicamentos para tratamento. 

Considerando que os medicamentos são vistos como uma abordagem 
terapêutica importante e que o profissional farmacêutico está 
habilitado para a orientação da farmacoterapia, é necessário que haja 
o planejamento de medidas e campanhas de saúde (Brum et al, 2025) 

O farmacêutico atua na linha de frente na prevenção justamente por 
se tratar do profissional com conhecimentos profundos acerca dos 
medicamentos, detendo de conhecimentos específicos sobre cada 
classe, além poder ter o contato direto com o paciente, devendo 
realizar as orientações e acompanhamento adequado para garantir o 
bem-estar e saúde dos indivíduos (Oliveira et al, 2023). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após o levantamento de dados e análise realizada concluiu-se que foram 

registradas 132 notificações por tentativa de suicídio envolvendo medicamentos, 

sendo que a faixa etária mais acometida foi de 13 a 50 anos, o gênero de maior 

prevalência foi o feminino e o agente tóxico mais frequentemente utilizado foi da classe 

de medicamentos benzodiazepínicos, antipsicóticos, anticonvulsivante, 

antinflamatório, antidepressivos. 

Diante deste, verifica-se a necessidade de haver uma maior atenção à 

prevalência das tentativas de suicídio no Brasil, e ao acesso facilitado à 

medicamentos, situação esta que deve ser melhor analisada. É de grande valia a 

realização de outros estudos como este para melhor compreensão e atualizações 

sobre o assunto, além de consequentemente auxiliar no desenvolvimento de 

abordagens específicas de prevenção e intervenção, levando em consideração as 

diferentes faixas etárias, gênero e as circunstâncias associadas à intoxicações por 

tentativa de suicídio. 
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